
 
Querida Comunidade Educativa do Colégio Consolata 

O mês de outubro é rico de reflexões e nos faz pensar sobre a nossa responsabilidade de 
tornar esta sociedade mais fraterna, solidária e justa. Que tenhamos um abençoado mês de 
outubro com a graça dos protetores: Pe. José Allamano, Ir. Irene Stefani e Ir. Leonella 
Sgorbati. 
 
Mês Missionário Extraordinário (MME) 
 

“Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura”.  (Marcos 16,15) 

 

Todos os anos, em outubro, celebramos o Mês das Missões. O Papa Francisco proclamou 
outubro de 2019 como o Mês Missionário Extraordinário (MME) com o objetivo de: 
“despertar em medida maior a consciência da missio ad gentes e retomar com novo impulso 
a transformação missionária da vida e da pastoral”.  
 
O tema em destaque para a reflexão é: “Batizados e enviados: a Igreja de Cristo em Missão 
no mundo”, em sintonia com a publicação do Papa Bento XV, com o documento Maximum 
Illud (1919). O então Papa sentiu necessidade de “requalificar evangelicamente a Missão no 
mundo.... A Igreja de Deus é universal e nenhum povo lhe é estranho". Assim, Bento XV deu 
um particular impulso à Missão ad gentes. Após 100 anos dessa publicação, o Papa 
Francisco publicou a Evangelii Gaudium, retomando o impulso da transformação missionária 
afirma: “A ação missionária é o paradigma de toda obra da Igreja” (EG 15). 
 
Jesus nos indica o caminho da Missão: "Ide pelo mundo inteiro, proclamai o Evangelho a 
toda criatura" (Mc 16, 15). O Concílio Vaticano II nos recorda que "a Igreja é, por sua 
natureza, missionária. Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a 
sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar". 
 
Dimensões para celebrarmos bem o Mês Missionário Extraordinário: 
 
I. O encontro – O Missionário nasce do encontro pessoal com Jesus Cristo, na Eucaristia, na 
Palavra, na oração pessoal e comunitária;  
II. Testemunho e vivências – Valorização dos Padroeiros das Missões que são: Santa 
Terezinha do Menino Jesus, São Francisco Xavier e os mártires da Missão; 
III. Formativa – Momentos de estudo e reflexão sobre os documentos que falam da Missão 
na Igreja para formarmos a nossa identidade Missionária como discípulos e discípulas de 
Jesus; 
IV. Caridade Missionária – Atenção às realidades mais sofridas, ações concretas de 
solidariedade. 
V. Cooperação – Dar visibilidade aos projetos propostos pela Igreja e comunidade educativa; 
VI. Celebrativa –O Colégio Consolata programou a participação do corpo docente e discente 
para este mês, em 01/10/2019, na abertura solene do MME. 
 

 “Amar o próximo mais que a nós mesmos: eis o programa de vida da missionária”  
(Padre José Allamano)   

Sínodo da Amazônia 

“Tudo o que vive e respira, cante louvores ao senhor”. (Salmo 150,6) 

https://www.bibliaonline.com.br/acf/mc/16/15+


A Amazônia foi eleita, em primeiro lugar, como uma das sete maravilhas da natureza e está 
localizada no território de 9 países, sendo eles: Brasil, Peru, Bolívia, Colômbia, Venezuela, 
Equador, Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Detentora de uma rica biodiversidade, a 
fauna e flora da Amazônia são consideradas pela UNESCO, desde 2000, como Patrimônio 
da Humanidade. 
 
O Brasil é um país abençoado pela sua natureza. Aliás, além das belas praias e cachoeiras, 
aqui fica o lugar que é considerado o pulmão do mundo: a Floresta Amazônica, o nosso 
orgulho. O slogan da Amazônia como “pulmão” do mundo tornou-se mundialmente 
conhecido na época da “Rio-92”, conferência internacional realizada no Rio de Janeiro para 
a discussão sobre questões ambientais. 
 
A Amazônia é o patrimônio da humanidade e precisa ser preservada para o futuro das 
gerações. O Papa Francisco, preocupado com a preservação da Amazônia, convocou o 
chamado Sínodo da Amazônia, que reunirá os Bispos no Vaticano, entre os dias 6 a 27 de 
outubro, com o objetivo de refletir sobre o papel da Igreja na Amazônia. E terá como tema: 
“Amazônia – novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral”. 
 
São Francisco de Assis, no seu Cântico das Criaturas, nos convida a contemplar as 
maravilhas da criação: 
 
Altíssimo, onipotente, bom Senhor, teus são o louvor, a glória, a honra e toda bênção.... 
Louvado sejas, meu Senhor, com todas as tuas criaturas... pelo irmão sol, pela irmã lua e as 
estrelas... pelo irmão vento, pelo ar... pelo tempo nublado ou sereno... pela irmã água... pelo 
irmão fogo... pela irmã a mãe terra... Louvado sejas, meu Senhor, pelos que perdoam pelo 
Teu amor e suportam as enfermidades e tribulações. Louvado sejas, meu Senhor, pela 
nossa irmã, a morte corporal, da qual homem algum pode escapar. Louvai todos e bendizei 
o meu Senhor! Dai-lhe graças e servi-O com grande humildade.  

 
Novena e Festa da Padroeira do Brasil – Nossa Senhora Aparecida 

“Não tenhais medo de ser excessivamente devotos de Nossa Senhora, de honrá-la demais. 
Se não formos devotos de Nossa Senhora, nunca faremos nada” (Padre José Allamano)  

 
De 3 a 12 de outubro, celebramos a novena da Padroeira do Brasil, e no dia 12 será a 
grande e solene festa com o tema: “Com Maria: escolhidos e enviados em Missão”. Esse 
tema quer motivar a todos a refletirem sobre o trabalho de missionário e os desafios dos 
povos amazônicos, em consonância com o Sínodo da Amazônia. 
 
A Festa da Padroeira do Brasil é um evento da Igreja católica em homenagem a Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida. O Santuário Nacional de Aparecida é considerado o 
maior centro de evangelização católica do Brasil e um dos principais polos de turismo 
religioso. Em 1955, teve início a contrução da Basílica nova, o local tem arquitetura em estilo 
neoclássico. Visitar o Santuário é se colocar em contato com o povo brasileiro, sua cultura, 
costumes, suas histórias e a fé inabalável. 
 
Participemos com muito amor, confiança e devoção da novena em honra a Padroeira do 
Brasil, pela rádio do Colégio no período de 3 a 11 de outubro, quando teremos pela manhã 
um momento de reflexão com Maria, a Mãe de Jesus e nossa. Quem puder assistir o 
programa com o mesmo tema pela Rede Aparecida, será às 19h. Peçamos pela paz, 
fraternidade e solidariedade para o povo brasileiro.  
 
Dia da Criança 

“…O melhor de tudo são as crianças…” (Rubem Alves) 
 

http://belezasnaturais.com.br/tag/turismo-brasil/


Iniciamos a nossa reflexão com um pouco de história: o Dia das Crianças é comemorado no 
Brasil em 12 de outubro. A ideia de comemorar esta data foi do deputado federal Galdino do 
Valle Filho, em um projeto de lei que foi aprovado pela Câmara e promulgado pelo 
presidente Arthur Bernardes, em 5 de novembro de 1924 (decreto 4.867/1924). Esta data foi 
sugerida por ter ocorrido, em 1923, a realização do 3º Congresso Sul-Americano da Criança, 
na cidade do Rio de Janeiro. O Brasil foi um dos primeiros países a comemorar o Dia das 
Crianças.  
 
Em 1925, realizou-se em Genebra, na Suíça, a “Conferência Mundial pelo bem-estar da 
Criança”. Na ocasião, ficou marcado o Dia Internacional da Criança em 1º de junho.   
 
Em 1954, foi estabelecido o Dia Universal da Criança, com o objetivo de garantir os direitos 
e o bem-estar da criança. Em 1959, a Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a 
“Declaração dos Direitos da Criança”, como o direito ao amor, às condições de vida digna e 
à educação. 
 
Essa é uma data bastante significativa pelo que realmente a criança representa para a 
família, a escola e a sociedade. Reflitamos neste “Dia das Crianças” que não seja somente 
um dia de brinquedos e brincadeiras, mas um dia de reflexão, que cada adulto, pai, mãe, 
professor tome sobre si a responsabilidade de conscientizar nossas crianças sobre o quanto 
o futuro delas depende de como agimos no presente. 

 
Dia do Professor 
 

“A tarefa essencial do professor é despertar a alegria de trabalhar e de conhecer”. 
(Albert Einstein) 

Fazendo memória histórica: 
 
Em 1933, a Associação dos Professores Católicos do Distrito Federal comemorou, por conta 
própria, o Dia do Primeiro Mestre. Esta iniciativa, dentro do contexto católico, acabou dando 
origem ao Dia do Professor. A data foi uma referência à primeira lei sobre o ensino primário 
de 15 de outubro de 1827, que criou as escolas das primeiras Letras – hoje Ensino 
Fundamental. Nessa história, é importante ressaltar que esse decreto foi assinado pelo 
Imperador Dom Pedro I, e foi marcado pela aliança entre Estado e Igreja que estabeleceu 
“todas as cidades, vilas e lugarejos tivessem escolas de primeiras letras”. Em 1948, o 
governador Adhemar de Barros declarou o 15 de outubro como o Dia do Professor.  
 
A profissão do professor é a mais nobre de todas as profissões e também de grande 
responsabilidade. É com este profissional que todos os seres humanos aprendem a ler, 
escrever, criar, inventar... sejam arquitetos, engenheiros, administradores, advogados, 
mestres de cozinha, padeiros, treinadores de jogos, mestres de obras, construtores, 
comerciantes, enfim, todos passam pelos bancos escolares com um lápis e um caderno em 
mãos, desde os primeiros dias, numa sala de aula. 
 
Ser professor é buscar sempre o melhor para oferecer aos educandos. É ser exemplo de 
vida, de coerência, é amar sem distinção, é fazer brilhar no coração de cada um a chama 
que o Criador ali depositou, é incentivar a criatividade, é desenvolver os talentos que cada 
educando traz no mais íntimo de si. É ser capaz aprender, educar e ensinar, de transformar 
atitudes e hábitos, de sentir orgulho na construção do caráter de seus educandos, é 
apresentar os verdadeiros valores para uma vida mais digna. 
 
O 15 de outubro é para comemorar o seu dia, Professor! Junto aos parabéns vai o nosso 
abraço carinhoso de agradecimento pela sua nobre profissão. Ser professor é muito mais 
que uma profissão, é uma VOCAÇÃO/MISSÃO despojada de tudo para o bem do outro. É 

https://www.pensador.com/autor/albert_einstein/


Jesus que nos indica a Missão a ser vivida: “Não vim para ser servido, mas para servir” (Mc 

10,45).   
 
A Mãe Consolata proteja, console e ampare a cada um em sua lida diária. Concluindo com 
as palavras do Bem-aventurado José Allamano: “Na Mãe é preciso depositar toda confiança 
e amor. Despertemos em nós esse amor e devoção, um amor filial com a Consolata”. 
Atenciosamente, 
 
Ir. Irilda Motter Carbonera 
Diretora 


